
INTRODUÇÃO

Resumo

Os sentidos atribuídos ao corpo estão comumente relacionados a sua limitação de nascer, viver e morrer. À vista 
disso, essas concepções atravessam todos os ciclos geracionais do indivíduo, desde antes do nascimento, na simbiose 
do binômio mãe-filho, até a morte. Sendo assim, há uma limitação da compreensão corporal na sua totalidade e a 
perpetuação da desinformação. Nesse sentido, o estudo tem como objetivo assimilar as percepções acerca da imagem 
corporal no decorrer dos ciclos de vida. Sendo adotada a abordagem qualitativa de um estudo comparativo e narrativo 
de casos múltiplos, constitui-se como cenário da pesquisa, uma unidade básica de saúde do município de Aracati/
CE, situado no litoral leste. A população foi estratificada em quatro grupos: infância, adolescência, adultos e velhice. 
Seguidamente, elencou-se a amostra pela escolha de dois indivíduos, masculino e feminino, de cada estrato etário. A 
aplicação das quatro oficinas ocorreu entre setembro e novembro de 2021, baseadas nas dinâmicas de sensibilidade e 
criatividade do método criativo sensível, alicerçado nas ideias de educação problematizadora de Paulo Freire. Já a análise 
foi realizada através da  técnica de Análise do Discurso de Pêcheux. No decorrer desse estudo, percebeu-se que o corpo 
sofre representações mutáveis de signos e símbolos durante as gerações. Durante toda a pesquisa, a identificação da 
imagem corporal transitou nas experiências recentes e armazenadas de cada indivíduo. Sendo assim, a contribuição 
desta investigação para a atuação do profissional de saúde refere-se ao fato de que a comunicação é fundamental na 
relação entre profissional e cliente.
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Os sentidos atribuídos ao corpo estão comu-
mente relacionados a sua limitação de nascer, 
viver e morrer. À vista disso, essas concepções 
atravessam todos os ciclos geracionais do indi-
víduo, desde antes do nascimento, na simbiose 
do binômio mãe-filho, até a morte1. 

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), com a colaboração do Ministério 
da Saúde e do Ministério da Educação, elabo-
rou a Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar 

(PeNSE), que analisa as informações que per-
mitem avaliar os fatores de risco e proteção à 
saúde dos adolescentes. Na edição realizada 
em 2015, a imagem corporal foi caracterizada 
como muito importante por mais de 80% dos 
estudantes entre 13 e 17 anos2.

Em uma comunicação verbal é preciso ana-
lisar o que está sendo transmitido e a compre-
ensão do outro em relação às atitudes. Por 
isso, quando em grupo, as pessoas expressam 
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vigilância e inseguranças no comportamento in-
terpessoal. Nesse contexto, o corpo, como atu-
ante na mediação do homem com o mundo, 
mostra-se polissêmico3.

Nesse paralelo entre corpo e comunicação, 
o autor Ray Birdwhistell foi o antropólogo que 
desenvolveu pesquisas sobre a cinésica. Segun-
do Birdwhistell3, entre duas pessoas fluem, por 
segundo, cerca de 2.500 a 5.000, e às vezes até 
10.000 "bits", de sinais informativos. Isso inclui 
todas as mudanças, em grau mínimo, que pos-
sam ser evidenciadas por aparelhos registrado-
res de alterações.

O corpo, embasado até o exato momento 
como mediador, precisa ser visto com mais au-
tonomia e singularidade, tornando-se “corpo-
-rubrica”. Se um indivíduo escrevesse a mesma 
palavra em uma folha de papel no decorrer dos 
seus ciclos de vida, possivelmente seria obser-
vada a mudança da caligrafia. A criança que 
ainda está sendo alfabetizada, o adolescente 
que usa canetas de cores variadas, o adulto na 
correria do dia a dia e o idoso com a coordena-
ção prejudicada. Assim é o corpo, que muda a 
assinatura ao longo do tempo4. 

A abordagem dos temas corpo, imagem cor-
poral e sexualidade na infância é repleta de tabus 
e preconceitos. Segundo Guimarães5, a imagem 
corporal perpassa por várias diferenciações de 
conceito, desde os dois anos, quando a criança 
percebe a sua imagem ao deparar-se com o espe-
lho, à adolescência, com o aumento da preocu-
pação social relacionada às mudanças corporais.

A infância não é um território vazio. É preciso 
educar e disciplinar com base nas experiências 
individuais já construídas. Crianças informadas 
poderão usufruir de uma vida sexual planejada 
e seguir os próprios valores morais. Pode-se no-
tar o corpo como produto da educação6.  

Quanto à apreciação corporal entre adoles-

centes e mulheres jovens, a idade não mostrou 
ser uma variável significativa5,7. Mas, quando 
analisado de forma linear, indicou que quanto 
maior a idade, maior a estima corporal7. Em dis-
cordância ao que foi apresentado anteriormente, 
Elousa8 afirma que a preocupação e insatisfação 
com a imagem corporal parecem aumentar com 
a idade, principalmente no gênero feminino. 

Compreender a construção do significado 
de corpo na velhice apresenta dificuldades pela 
própria definição dos termos. Conceitos como 
velhice, sexo e imagem corporal são estigma-
tizados pela sociedade e os próprios idosos. 
Assim como o entendimento da expressão se-
xualidade na sua complexidade de abranger a 
forma de sentir, os pensamentos, emoções e 
interações no mundo. O corpo simbólico alme-
jado, resultado das construções sociais, é o da 
beleza e saúde associada à juventude. Por isso, 
o modo de se vestir e cuidados com o corpo 
são ressaltados como estímulos para continui-
dade da sexualidade nessa fase9,10. 

Dessa forma, existem algumas limitações en-
contradas no decorrer das fases da vida, acer-
ca da percepção sobre a sexualidade, que são 
oriundas de visões equivocadas de experiências 
anteriores. Esses fatores limitam a compreensão 
corporal na sua totalidade e contribuem para 
a perpetuação da desinformação. É um círcu-
lo vicioso que precisa ser rompido9,11. Partindo 
deste pressuposto, questionou-se: quais são as 
percepções acerca da imagem corporal nos di-
ferentes ciclos de vida? Assim, objetiva-se: assi-
milar as percepções acerca da imagem corporal 
no decorrer dos ciclos de vida.

Acredita-se, então, que há diversidade de 
concepções acerca da imagem corporal nos 
distintos ciclos de vida, o que é influenciado 
por múltiplos aspectos, tais como: o gênero, as-
sim como os aspectos socioculturais. 

MATERIAIS E MÉTODOS

Estudo comparativo e narrativo de casos 
múltiplos com abordagem qualitativa, que apre-
senta um universo de significados, crenças, 

valores e atitudes que não se baseia no crité-
rio numérico para garantir sua representativi-
dade12. O estudo comparativo é retratado por 
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Marconi e Lakatos13 como método para investi-
gar e explicar as similitudes e divergências entre 
fenômenos e/ou fatos. 

O estudo narrativo atua como local de ex-
ploração da cultura e das experiências sociais 
e pessoais. É uma forma de mediação entre 
pesquisador e pesquisado, que auxilia na com-
preensão de histórias vividas e contadas em um 
processo dinâmico entre o viver e o contar, re-
viver e o recontar14. 

Constitui-se como cenário da pesquisa, a 
Unidade Básica de Saúde (UBS) do município 
de Aracati/CE, situado no litoral leste. A popu-
lação alvo constou de quatro grupos geracio-
nais – a saber: infância, adolescência, adultos e 
velhice15. A amostra caracteriza-se pela escolha 
de dois indivíduos, masculino e feminino, de 
cada população geracional, sobre o qual a me-
dida de interesse foi observada. 

Os grupos foram estratificados nas seguintes 
categorias: Grupo Geracional 1 (G1) - Crianças, 
caracterizadas pelo Estatuto da Criança e do 
Adolescente (1990) como pessoa até doze anos 
incompletos; Grupo Geracional 2 (G2) - Adoles-
centes, caracterizados pelo Estatuto da Criança e 
do Adolescente (1990) como pessoa entre doze 
e dezoito anos; Grupo Geracional 3 (G3) - Jo-
vens adultos, caracterizados pela Organização 
Mundial de Saúde (OMS) como pessoa no inter-
valo de 25 a 44 anos e Grupo Geracional 4 (G4) 
- Idosos, caracterizados pela OMS como pessoa 
acima de 60 anos. Além da inclusão pelas faixas 
etárias, os integrantes eram pacientes e estavam 
devidamente cadastrados na UBS da pesquisa. 
Como critério de exclusão, limitou-se às pessoas 
que apresentavam alterações cognitivas. 

A aplicação das oficinas ocorreu entre se-
tembro e novembro de 2021, com duração de 
em média uma hora por encontro, sendo horá-
rios e dias distintos para cada um dos oito par-
ticipantes. Foram atendidas as devidas medidas 
protetivas à COVID-19 e um espaço adequado 
às singularidades de cada indivíduo. Contou-se 
com um intervencionista e o instrumento utili-
zado para coleta de dados foi um roteiro com 
quatro oficinas baseadas no Método Criativo 
Sensível (MCS), alicerçado nas ideias de educa-

ção problematizadora de Paulo Freire, a partir 
das quais é possível permitir a valorização da 
multiplicidade de vozes dos indivíduos. Há uma 
maior possibilidade de liberdade de pensamen-
tos propiciada pelas múltiplas perspectivas, de 
manifestação da criatividade, utilizando os di-
versos sentidos do corpo e da sensibilidade16.

Apoiando-se em Cabral e Groleau17, o en-
contro dividiu-se em cinco momentos: orga-
nização do ambiente e acolhimento, apresen-
tação dos componentes do grupo, explicação 
e produção da atividade proposta, exposição 
dos produtos e análise coletiva. Contudo, para 
melhor entendimento, essas etapas foram reno-
meadas de: acolhida, apresentação, ação, de-
bate e coletivização. A observação participante 
integrou o momento como complemento para 
coleta de dados. 

As oficinas abordaram temática originada das 
Dinâmicas de Sensibilidade e Criatividade (DSC) 
do método MSC. Essas tiveram como base me-
todológica as dinâmicas Corpo Saber e Almana-
que18.  A oficina Esse sou eu e é isso que sou! 
(baseada na DSC “Corpo Saber”), gerou debate 
sobre a representação do corpo, onde o indiví-
duo  desenhava seu corpo em uma silhueta, ten-
do sido disponibilizados canetas hidrográficas e 
lápis de cor. Logo após, escolhia um objeto qual-
quer que representaria o seu desenho. Orienta-
va-se o uso de codinome para o rabisco. Escuta 
que o meu corpo está falando! (baseada na DSC 
“Almanaque”), norteando sobre o diálogo do 
corpo. Cada participante elegeu três moldes re-
presentativos de partes do corpo. Em seguida, di-
recionou-os a elaborar colagens de gravuras nas 
peças selecionadas, de modo que promovesse 
uma comunicação não verbal. 

Os dados foram gravados em formato de 
áudio, transcritos, organizados e analisados se-
guindo estas etapas: exploratória, preparação 
do material para ir a campo; trabalho de cam-
po, o embasamento teórico é colocado em prá-
tica; análise do material, utilização de técnicas 
para analisar os dados obtidos12. 

Apropriou-se da técnica de Análise do Dis-
curso (AD) de Pêcheux19. Com essa aborda-
gem, o discurso é entendido como um conjun-
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to de signos e elementos dentro de um sistema, 
conforme vão se mostrando historicamente. 
As mesmas palavras podem significar coisas 
diferentes porque se inscrevem em espaços 
discursivos distintos, deixando de ser interpre-
tadas como uma sequência limitada e estável, 
variando de um discurso para outro. Conse-
quentemente, o sujeito traz uma discussão de 
representações únicas a respeito de si, do pes-
quisador e do assunto tratado. 

A análise aconteceu em três níveis: superfície 
linguística, objeto discursivo e processo discur-
sivo. A discussão decorreu através das relações 
dos textos, onde o autor utilizava as noções de 
representação do arquivo obtido como um re-

corte para a compreensão da discursividade. 
Seguindo essa proposta, examinou-se cada en-
contro separadamente, buscando conduzir as 
ações próprias percebidas por cada um e como 
se configura cada cena19.

A pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética 
em Pesquisa da Faculdade do Vale do Jaguaribe e 
aprovada sob parecer Nº 4.954.707, estando as-
sim, em consonância com as resoluções que dis-
correm sobre as questões de cunho ético envol-
vendo seres humanos. Os participantes assinaram 
o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE), Termo de Assentimento Livre e Esclareci-
do (TALE) e termo para gravação de voz, garan-
tindo sigilo e confidencialidade das informações. 

RESULTADOS

Todos os dados obtidos passaram pelo pro-
cesso de organização, considerando o propos-
to na metodologia do estudo. Os resultados 
foram divididos em dois pontos: apresentação 
dos participantes da pesquisa e categorização 
dos resultados. 

Se a análise das imagens tivesse sido cons-
truída separadamente, ou seja, sem os discur-

sos, o autor teria uma visão própria de cada 
rabisco. Dessa maneira, com a socialização 
dos produtos das oficinas, fomentou-se uma 
análise do discurso do sujeito na sua integrali-
dade, desenho e discurso.  

Os participantes foram apresentados a partir 
do grupo geracional ao qual pertencem, idade, 
sexo e codinome. 

GRUPO 
GERACIONAL IDADE SEXO CODINOME SOCIALIZAÇÃO

G1 09 anos Feminino Maria Alice “O nome Maria Alice eu gosto!”

G1 06 anos Masculino Léo Léo “Nome Léo Léo eu acho bonito!”

G2 14 anos Feminino Anna
“Eu gosto desse nome, acho bonito! 

Conheço com esse nome a agente de 
saúde daqui.”

G2 18 anos Masculino Gabriel “Gabriel seria o meu nome, uma das 
opções que os meus pais escolheram.”

G3 25 anos Feminino Isa Não respondeu.

G3 39 anos Masculino Tyrone
“Tyrone seria o nome de uma criança 

que eu iria colocar quando minha esposa 
estava grávida.”

G4 72 anos Feminino Aloan Não respondeu.

G4 61 anos Masculino Joel “Coloca o nome do meu neto, Joel.”

Tabela 1 - Apresentação dos participantes da pesquisa e socialização dos codinomes. Aracati, Ceará, 2021.

Mundo Saúde. 2023,47:e14442022

DOI: 10.15343/0104-7809.202347e14442022P



Como ilustrado, as atividades possibilitaram 
o estabelecimento de vínculos, um olhar dinâ-
mico e uma escuta sensível conduzida a cada 
protagonista. Dessa maneira, realizou-se a con-
versão de códigos e desenhos em experiências 
que permeiam o espaço coletivo. A construção 

dos quadros coopera para a visão panorâmica 
das repercussões da socialização dos resulta-
dos. A tabela 2 retrata as representações e sim-
bologias da autopercepção corporal. 

A tabela 3 subsidia um diálogo sobre as intera-
ções entre corpo e sujeito na linguagem corporal.

Tabela 2 - Representações e simbologias da autopercepção corporal. Aracati, Ceará 2021.

NOME REPRESENTAÇÃO VERBAL REPRESENTAÇÃO POR IMAGEM

G1

Maria Alice
Objeto: Boneca

“Porque ela parece muito com uma boneca!”

G1

 Léo Léo

Objeto: Bola 

“Lembra eu e brincar de bola é se divertir, 
lembra da imaginação.”

G2 

Anna

Objeto: Óculos

“Não tem muita relação o objeto com o 
desenho não, eu acho. Mas foi o primeiro 

objeto que veio na cabeça.”

G2

Gabriel 

Objeto: Bola

“A bola é um objeto que eu gosto bastante 
e pelo formato do rosto mais arredondado, 

então,  acho que combinaria com esse 
objeto. Esse desenho me representa um 

pouco, a questão do cabelo e a questão do 
sorriso também.”

continua...
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NOME REPRESENTAÇÃO VERBAL REPRESENTAÇÃO POR IMAGEM

G3

Isa

Objeto: Estante
 

“Essa boneca me representaria, além do 
sexo, né? por ser feminino, por conta do 

cabelo, do corpo talvez e a estante foi por 
que foi o primeiro objeto que veio na minha 

mente.” 

G3

Tyrone

Objeto: Xbox one 

“Xbox one é por que eu gosto muito de 
videogame, então!”

G4

Aloan

Objeto: Boneca

 “Eu fiz muita bonequinha de pano, eu fazia 
rumas e rumas de bonequinhas assim. Eu 
olho e lembro da minha infância, eu nunca 

tive essas infâncias das moças que ia andar 
em festa, compra isso e compra aquilo não.”

G4

Joel

Objeto: Bicho Preguiça 

“Se pode ser um animal, o bicho que tá 
parecendo aí é uma preguiça porque acho 
essa cabeça parecido com uma preguiça, 

foi o bicho que me assemelhou o formato do 
rosto.”

... continuação Tabela 02
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Tabela 3 - Interações entre corpo e sujeito na linguagem corporal. Aracati, Ceará 2021.

NOME REPRESENTAÇÃO VERBAL REPRESENTAÇÃO POR IMAGEM

G1

Maria Alice

“Eu escolhi calça, porque a gente precisa se 
vestir. Eu escolhi anel, porque o anel é um 

acessório  pra gente usar e alegre pra gente 
sempre ficar feliz.”

G1

 Léo Léo

“O trator é na boca porque engole, se engolir 
já era, se engasga e morre. Isso do nariz é 
uma mão presa na jaula. Se comunicar é a 

boca que fala, o nariz é pra ar e o olho é pra 
ver o negócio.”

G2 

Anna

“Então, o gritar aqui, né? Na boca. Não 
podemos gritar e tudo mais. O bombom? 

Eu não sei nem por que que eu tô colando 
aqui. Eu me interesso por esse tipo de coisa, 
gosto de ver coisa de juiz, acho interessante. 

Para se comunicar? Mão serve, acho que 
orelha não, boca a gente pode se comunicar 
falando, olhar às vezes depende da pessoa 
e a gente se entende, né? O nariz eu acho 

que não.”

G2

Gabriel 

“Acho que a comunicação ela parte pelo 
modo que a pessoa não só pronuncia as 

palavras, mas o modo também dos gestos. 
Eu acho que como eu coloquei aqui no rosto, 

o modo como a pessoa se expressa sua 
alegria você percebe como se comunicar, 
se a pessoa está bem ou não. Eu escolhi 
a figura do cavalo com o olhar por causa 

das batalhas e desafios. Eu achei bastante 
associável a questão da oralidade ser um dos 

meios que você consegue conseguir seus 
objetivos.”

G3

Isa

“A boca eu acho que eu tento manter o 
controle do que eu vou falar, se vai ofender 
o outro ou não e de que forma o outro pode 

reagir a isso. O ouvido, eu procuro mais ouvir 
o que as pessoas têm a dizer, escutar muito 

conselho e filtrar aquilo que vai servir pra mim 
e o que num vai. Os olhos eu uso muito pra 

observar ao meu redor o que acontece, como 
as pessoas agem, entendeu? E registrar os 

momentos.”

continua...
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NOME REPRESENTAÇÃO VERBAL REPRESENTAÇÃO POR IMAGEM

G3

Tyrone 

“Tudo que você olha vai tá armazenado na 
sua cabeça, por isso a gente tem que tomar 
cuidado. Jornal com ouvido, com orelha, é 

porque devemos escutar mais e falar menos. 
A boca mesmo sendo um órgão pequeno, 
mas se você utilizar ela de forma errônea, 

você pode causar uma grande calamidade. 
Às vezes uma pessoa sempre fala uma coisa 

que interpretou mal e depois teve a briga, 
consequências desastrosas.”

G4

Aloan

Sem essa boca ninguém não vive, nós temos 
que ter a boca. A orelha, sem essa orelha 

a gente vive, sem o ouvido, mas pra mim é 
uma coisa muito importante, ouvir. Eu escolhi 
o patinho porque quando eu era mocinha eu 
fazia brinco de tudo quanto era coisa. Hoje 

eu não uso mais não porque sou evangélica, 
nós não usamos essas coisas. Essa árvore 
eu lembro das minhas brincadeiras no pé de 

mangueira.”

G4

Joel 

“O boné na cabeça é uma forma de proteger 
do sol. A boca na cabeça para expressar 

alegria. A bota no pé, porque de pé descalço, 
né? É pra cobrir o pé (risos). O óculos, 

porque o que mais se assemelha pra proteger 
a visão. O corpo também se comunica. No 
meu entender, os olhos você se comunica, 

né? As pernas, no meu entender, sim."

... continuação Tabela 03

DISCUSSÃO

A fim de apresentar de forma mais sistemática 
a discussão, organizaram-se três categorias: simila-
ridades e divergências entre as mulheres em estu-
do; similaridades e divergências entre os homens 
em estudo; e similaridades e divergências entre 
mulheres e homens no mesmo ciclo geracional. 

Similaridades e divergências entre as mu-
lheres em estudo

Quando questionadas sobre os objetos, a 
criança e a idosa aludiram a uma boneca. Os 
detalhes rabiscados por Maria Alice (9 anos), 
como roupas, formato do cabelo e do rosto, 
possuem características iguais a ela no momen-
to da pesquisa. Já Aloan (72 anos) retorna às 

lembranças da sua infância e às bonecas de 
pano que costumava confeccionar, distancian-
do-se da sua fisionomia atual.  

Anna (14 anos) e Isa (25 anos) traçam deta-
lhes que condizem com suas particularidades, 
mas relatam que os objetos foram escolhidos 
de forma aleatória, não havendo uma relação 
direta com o desenho que fizeram. Mesmo rela-
cionando a um óculo, a adolescente não dese-
nhou o objeto na silhueta e não fazia uso, pos-
sivelmente não havendo uma ligação inerente. 

Explorar os símbolos é complexo e, normal-
mente, inconcludente. Simbolizar é o ato de 
representar por símbolos, sendo assim, as com-
parações são feitas com objetos familiarizados, 
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oferecendo um sentido tangível. Em outra ver-
tente, é possível realizar associações conside-
rando o imaginário e atribuindo uma relação 
lógica com as ideias20. 

As colagens de Maria Alice (9 anos), Isa (25 
anos) e Anna (14 anos) alicerçam a discussão 
sobre o vestir. O  corpo vestido é mediador de 
uma ligação entre a pessoa e a sociedade, po-
dendo ser criada e recriado diante de diversas 
etapas de vida1. Lopes, Mendes e Sousa21 deba-
tem sobre esses artefatos e atitudes associados 
ao “ser mulher”, convergindo com a construção 
de Maria Alice (9 anos) e Aloan (72 anos) ao 
utilizarem acessórios para ornamentar o corpo.

Além do sexo, a idade demonstrou ser re-
levante quando a idosa desenha um vestido 
plissado e cheio de babados como marca da 
sua época de criança. Ao ser indagada sobre o 
desenho do vestido na fase atual, conta ser des-
sa forma que se encontra, velha, usando roupas 
compridas. Os vestidos das duas fases, infância 
e velhice, apresentam características diferentes 
nos detalhes e tamanhos.

A visão da mulher idosa sobre sua imagem 
corporal é alicerçada nas percepções atuais de 
que se deve ter vergonha sobre o corpo enve-
lhecido, pois não tem a mesma funcionalidade 
e beleza de outrora.  Dessa forma, as roupas 
são utilizadas para resguardar o corpo envelhe-
cido e cheio de imperfeições. A mesma vesti-
menta usada para mostrar o belo e a juventude, 
oculta o que já está gasto10. 

Outro ponto percebido, corresponde aos 
impactos da religião presentes na narração de 
Aloan (72 anos). Nessa situação, o vestuário 
estabelece o pertencimento e aceitação em 
um grupo. Outros fatores são determinantes, 
como: valores ligados à decência, categoria de 
religião seguida e nível de comprometimento 
do sujeito com a religiosidade22. 

Enquanto para as demais, os elementos utili-
zados remetem ao corpo externo, as escolhas de 
Isa (25 anos) estão ligadas diretamente ao com-
portamento. O falar, o ouvir e o observar como 
recurso de interação, requerem uma postura do 
comunicador. A adulta mostra uma relação de 

sentinela com todo o processo de gesticulação 
frente a um grupo. No comportamental, Anna 
(14 anos), por sua vez, enfatiza o gritar como 
uma atitude inapropriada e desrespeitosa. 

Durante uma conversa, a comunicação verbal 
é desencadeada por discursos conscientes. Con-
sequentemente, há uma meticulosidade nas pa-
lavras exprimidas. Simultânea a isso, a linguagem 
não verbal é projetada de forma subconsciente. 
As informações contidas no comportamento não 
verbal favorecem uma análise mais fidedigna, vis-
to que, dificilmente pode ser corrompida23.

Similaridades e divergências entre os ho-
mens em estudo

Para Léo Léo (6 anos) e Gabriel (18 anos), a 
bola é escolhida como símbolo, diferindo nos 
significados, já que, enquanto para o primeiro 
está associado ao brincar, para o segundo está 
relacionado à fisionomia do rosto. Tyrone (39 
anos) se assemelha à motivação de Léo Léo (6 
anos) ao escolher o videogame. 

Com isso, o menino insinua o conceito de 
brincadeira simbólica, como uma construção 
das exposições mentais significativas da crian-
ça. É a forma de brincar que simboliza e ofere-
ce sentido às representações da própria reali-
dade do sujeito24. 

Semelhantemente, Tyrone (39 anos) reconta 
sua infância em um espaço solitário, em que não 
conseguia estabelecer relações com outras crian-
ças, atribuindo vida à Fen-Hir, seu amigo imaginá-
rio. É a forma de brincar que simboliza e oferece 
sentido às representações da própria realidade25. 
Na adolescência, reflete o contentamento de ter 
um amigo e exterioriza histórias que vivenciou 
ao lado dele, inclusive sobre quando sucedeu o 
desenvolvimento e amadurecimento corporal. 

Para a criança, a escolha do trator levado à 
boca implica no conhecimento e comunicação 
com o mundo, experienciando pela primeira 
vez o prazer26.  Apesar da idade estar em dis-
cordância com a fase oral, que vai até os dois 
anos, as experiências vivenciadas, possivelmen-
te, foram originadas nessa etapa. Similarmente, 
para Gabriel (18 anos), a oralidade está estrei-
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tamente ligada com satisfação pessoal e seus 
objetivos. Léo Léo (6 anos) encontra-se na fase 
fálica, onde há a descoberta dos órgãos sexuais. 
Isso fica explícito assim que ele é questionado 
sobre o desenho e narra apontando para geni-
tália: “Ele tá usando short pra cobrir aqui, não 
posso falar disso com você não.”

Tyrone (39 anos) desencadeia outra discus-
são acerca da boca, quando salienta a impor-
tância da comunicação verbal interligada com 
um discurso apropriado. A escolha da figura do 
dragão demonstra perigo iminente ao utilizar 
de forma errônea as palavras. Essa vocalização 
é acompanhada da paralinguagem, isto é, todos 
os elementos resultantes da produção verbal23.

O Idoso remete em suas montagens a pro-
teção ao corpo fragilizado e desgastado. O 
envelhecer traz um cenário de alterações ex-
pressivas, favorecendo o amedrontamento das 
incapacidades funcionais, o que impacta em 
diversos aspectos relacionados à sexualidade, 
às relações interpessoais e, por conseguinte, à 
própria imagem corporal. Assim sendo, a me-
mória do corpo ativo e o medo das limitações 
corroboram para a necessidade do autocuida-
do. Essa ressignificação do olhar idoso poten-
cializa a autonomia do cuidar27.

Similaridades e divergências entre mulheres 
e homens no mesmo ciclo geracional

Sobre os princípios da corporeidade, as crian-
ças transmitem uma ideia de corpo biológico. Isso 
comprova que a consciência corporal é adquirida 
por intermédio das interações entre sujeito e am-

biente, ou seja, não é inata21. Isso fica evidente 
na construção social das escolhas dos brinquedos 
do ciclo infância, o menino está para a bola, assim 
como, a menina está para a boneca. 

A escolha de Gabriel (18 anos), do homem 
com dinheiro e o alcance dos objetivos, pode 
ser explicada pela transição da adolescência 
para a vida adulta. Por meio da técnica de ob-
servação, percebeu-se que Anna (14 anos) es-
colheu para a boca, inicialmente, a figura de um 
casal se beijando. A ação gerou constrangimen-
to e desistência por parte da adolescente que 
procurou outra imagem. 

Análogo a isso, em uma pesquisa realizada 
com adolescentes e familiares, foram identifica-
dos conceitos ultrapassados que não fortalecem 
o diálogo sobre sexualidade. O jovem é desen-
corajado da liberdade para demonstrar medo, in-
certezas e inseguranças que perpassam esse pe-
ríodo. Os ambientes familiar, escolar e religioso 
são fundamentais para a construção de um ca-
ráter autônomo e responsável do adolescente28.

 Os adultos, assim como Anna (14 anos) e Ga-
briel (18 anos), frisam a adolescência como um 
período de descobertas acentuadas e idealização 
sobre a imagem corporal como uma discussão 
marcada na disparidade do perfil de corpo entre 
meninos e meninas exposta na coletivização do 
estudo. O corpo aparece como ocupando lugar 
no mundo e capaz de exercer comunicação de 
forma consciente na adolescência. As meninas de-
monstram interesse nítido em silhuetas menores e 
delicadas, de maneira oposta, os meninos almejam 
corpos másculos e fortes, enfatizando a virilidade29.

CONCLUSÃO

No decorrer desse estudo, percebeu-se que o 
corpo sofre representações mutáveis de signos e 
símbolos durante as gerações. O signo auxilia o 
sujeito na designação, assim a mensagem chega 
mais rápido. Identificar essas interpretações con-
siste em ponderar inúmeras variáveis, como: as 
etapas vividas, as memórias, os ambientes socio-
culturais, aspectos religiosos e gênero. 

O mesmo corpo manifesta-se ora represen-

tativo, ora influenciável e sempre existencial, 
não há dissociação de corpo-sujeito. Duran-
te toda a pesquisa, a identificação da imagem 
corporal transitou nas experiências recentes e 
armazenadas de cada indivíduo. Esse fenôme-
no é a plurissignificação do corpo adquirindo 
sentido nas narrações dos participantes. 

O corpo, como objeto de comunicação, 
apresenta-se como multifacetado. Essa mensa-
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gem é transmitida tanto pela linguagem cor-
poral, através do comportamento, como pela 
paralinguagem, liderada pelos movimentos que 
o corpo é capaz de realizar. Essas interações 
são importantes para a mediação eficaz com o 
mundo. Exemplo disso, o vestuário como forte 
condutor de conceitos e informações. 

A contribuição desta investigação para a 

atuação do profissional de saúde refere-se ao 
fato de que a comunicação é fundamental na 
relação entre profissional e cliente. Dessa ma-
neira, a corporeidade, quando utilizada como 
dialeto, permite ao profissional de saúde uma 
construção mútua de conhecimentos e valores, 
fortalecendo a horizontalidade na relação entre 
o corpo que cuida e o corpo cuidado. 
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